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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o relato das atividades concementes à realização da VII Conferência 

Municipal da Saúde de Mozarlândia, desde a sua elaboração até a sua conclusão. Aqui estão descritos os 

principais procedimentos de organização e planejamento da Pré-Conferência de Saúde, da elaboração do 

Regimento e do Regulamento da Conferência, da divulgação e da realização do evento. 0 trabalho de 

organização foi de responsabilidade da Comissão Organizadora que, desde fevereiro de 2023, começou a 

idealizar o projeto estipular datas e cronogramas. 

Ocorreram diversas reuniões da Comissão Organizadora durante o processo de estruturação da 

Conferência, com apoio incondicional da gestão da Secretaria Municipal de Saúde. Todo esse processo foi 

muito trabalhoso e por alguns momentos o cansaço nos percorria, mas o espirito de comprometimento 

da equipe para com a causa nunca arrefeceu, pois todos tinham ciência de que a Conferência Municipal 

de Saúde não 6 apenas uma condicionalidade imposta por lei, mas uma necessidade tanto da população 

usuária do SUS quanto daqueles que trabalham diretamente com saúde pública. 

A 72  Conferência Municipal de Saúde, ocorreu nos dias 16 e 17 de março de 2023. 0 evento 

seguiu a temática orientada pela Conferência Nacional de Saúde: Garantir Direitos e Defender o SUS, a 

Vida e a Democracia. 

Eixo 1 — 0 Brasil que temos. 0 Brasil que queremos; 

Eixo 2—OPape! do Controle Social e dos Movimentos Sociais para Salvar Vidas; 

Eixo 3 — Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia; 

Eixo 4 — Amanhã  Sera  Outro Dia para Todos, Todas e Todes. 

AGRADECIMENTOS 

Fica aqui registrado o agradecimento aos Conselheiros Municipais e Locais de Saúde, bem como, 

os integrantes da Comissão Organizadora por todo o esforço e comprometimento demonstrado durante 

essa caminhada. Também deve-se fazer uma saudação a todos os demais servidores que prestaram auxilio 

e colaboração em determinados momentos. 
A todos que participaram da Pré-Conferência e da Conferência de Saúde: Sociedade Civil 

Organizada, Conselheiros Municipais e Locais de Saúde, Usuários, Trabalhadores da Saúde, Prestadores 

de Serviço, Gestores, Representantes do Poder Executivo, Legislativo e Judiciário, sintam-se honrados pela 

disposição em participar da oportunidade de definir rumos para a construção do Sistema Único de Saúde 

no nosso município. 
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PROPOSTAS APROVADAS NA 7@ ETAPA MUNICIPAL DA CONFERENCIA DE SAÚDE 

EIXO I 	 I 1 	 EIXO II 

I PROPOSTAS 
-i 1 01. 2 ESF- Equipe de Saúde da Familia para o município. 	 01. Serviço odontológico de emergência nos finais de 

PROPOSTAS 

102. Construção da Policlínica; implantação do  CEO.  

semana. 

02. Fortalecer a rede de saúde mental expandir serviços. 

03. Casa de reabilitação para dependentes químicos; profissionais para 03. Intensificar ampliar e manter as ações da atenção 
atendimentos com pessoas deficientes físicas e mentais, 	 primária realizando a recontagem do IBGE, e buscar 

fortalecimento social com as empresas do município para 

I  atender na atenção básica. 

         

4. Casa de Apoio para mulheres vitimas de violência doméstica. 

  

04. Criação de um projeto de piscina olímpica juntamente 

com as empresas e grupos sociais e Secretaria Municipal 

de Esporte. 

I 05. Ampliar as divulgações e orientações de saúde a fim 

de que as informações cheguem ao usuário através de 

luma página social do SUS. j  

5. Planejamentos antecipados de medicação para evitar a falta dos 

imesmos. 

 

EIXO  III  EIXO IV 

PROPOSTAS 

1 01. Implantar e fiscalizar medidas no âmbito da educação a fim de 

educar a população sobre políticas públicas de saúde através de 

Idisciplinas obrigatórias nas unidades de ensino municipal, estadual, 

federal e particular, a respeito dos direitos, deveres e diretrizes do SUS. 

2. Ampliação e disseminação da atenção básica nos municípios de tal 

modo que seja incorporado profissionais habilitados no âmbito da 

I saúde mental, serviço social, consultoria farmacêutica, enfermagem 

Ipara acompanhamento e execução de estratificação de risco plano de 

autocuidado, entre outros serviços de saúde que demande maior 

iacompanhamento. 

3. Melhorar o financiamento estadual e federal para custeio e 

implantação de unidades básicas de saúde através da revisão da PEC 

23/2021. De tal modo que vise priorizar o atendimento integral para as  

I PROPOSTAS 

' 01. Criar uma rede intersetorial- Secretaria de Saúde, 

Assistência Social, Meio Ambiente e Educação para 

criação de horta comunitária, horta nas escolas e 

restaurante popular, com incentivo de insumos, 

capacitação e educação permanente e dispensagão do 

material em feiras livres. 

2. Grupo de apoio com espaço para dialogo sobre a 

sexualidade, educação sexual e reprodutiva na saúde, 

com ampla divulgação e criação de uma secretaria para 

mulher. 

3. Verbas especificas para práticas integrativas e criação 

de um grupo de saúde do trabalhador da saúde. 

Comunicação efetiva entre unidades de saúde; cumprir 

latividades permanentes sem prejuízo dos serviços socioassistenciais. 	piano de cargo, carreira e vencimentos do município. 

04. 	 04. Solicitação de verbas  tripartite  regular para saúde 

mental e criação de  CAPS-  Centro de Apoio Psicossocial. 

05. Retorno das atividades do hiperdia, criação de grupo 

de apoio ao idoso e solicitação de um centro de 

equoterapia. 
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RELAÇÃO DE DELEGADOS DA 7@ ETAPA MUNICIPAL DA CONFERENCIA DE SAÚDE 

ENTIDADE 	 DELEGADO 	 SEGMENTO*  STATUS**  ' 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 	 Suliane Vieira Costa 	 GESTOR TITULAR 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Mônica Cristina Silva Bertão GESTOR SUPLENTE 

Secretaria Municipal de Saúde Francisco Tarcísio de Alencar Mota GESTOR TITULAR 

Secretaria Municipal  de Saúde Eduardo Henrique Batista Bezerra GESTOR SUPLENTE 

Sindicato dos Agentes Comunitários e Agentes de Endemias  Cilia  Maria da Silva TRABALHADOR TITULAR 

Sindicato dos Agentes Comunitários e Agentes de Endemias Maria Eleuza Ferraz de Lima Ferreira TRABALHADOR SUPLENTE 

Federação Goiana dos Agentes Comunitários e de Endemias Elisingela Roberto Costa TRABALHADOR TITULAR 

Federação Goiana dos Agentes Comunitários  e de Endemias Adriane Dias da Silva TRABALHADOR SUPLENTE 

i Conselho Regional de Enfermagem Daniela Cardoso Tales TRABALHADOR TITULAR 	L 

Conselho de Pastores Evangélicos de Mozarlândia Francineide P Morais de Paula Souza USUÁRIO 	TITULAR 

Conselho de Pastores Evangélicos de Mozarlândia Manoel da Silva USUÁRIO SUPLENTE 

Ciclismo Barreirinho  Vanessa  Vetuchi da Silva USUÁRIO TITULAR 

Ciclismo Barreirinho Josiane Rosa Souza Silva Cangussu USUÁRIO SUPLENTE 

Acampamento Terra Nossa 1 Euclides Francisco Bispo USUÁRIO TITULAR 

Acampamento Terra Nossa Euclidia Gomes Aparecida USUÁRIO SUPLENTE 

Associação Mozarlandense Famílias da Caridade  Janes  Silvério do Carmo Santos USUÁRIO TITULAR 

Associação Mozariandense Famílias da Caridade Helena Aparecida Antônia Monteiro 	USUÁRIO SUPLENTE 
_h 

* USUÁRIO, TRABALHADOR, PRESTADOR, GESTOR 
** TITULAR, SUPLENTE 

RELAÇÃO DE CONVIDADOS PARA A 71  ETAPA 

SAÚDE 

ENTIDADE 

MUNICIPAL DA CONFERENCIA DE 

CONVIDADO SEGMENTO  

Camara  Municipal de Mozarlândia Luiz Fernando Alves 
Presidente da  Camara  

USUÁRIO 

EComarca de Mozarlândia Huggo  Edgard  de Campo Silva 
Promotor de Justiça 

USUÁRIO 

Secretaria Municipal de Controle Interno Li Adão Leite da Costa 	ma 
Secretário de Controle Interno 

GESTOR 

Secretaria Municipal de Educac5o Rozângela da Silva Ribeiro 
Secretária de Educação 

GESTOR 
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Dr.  Charles Afonso Pereira 
Presidente do Sindiaraguaia 

USUÁRIO 

Dieysse Alves Bispo 
Secretário de Administração 

GESTOR 

Secretaria Municipal de Assistência Social lima Maria Aleixo 
Secretária de Assistência Social 

GESTOR 

Secretaria Municipal de Esportes 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

Fernando Henrique Aleixo 
Secretário de Esporte 

Cristiana Souza Santos 
Presidente da APAE 

GESTOR 

GESTOR 

Associação Comercial e Industrial de Mozarlândia Dercione Potenciano 
Presidc.nte da ACHO 

USUÁRIO 

Secretaria Municipal de Administração 

USUÁRIO Associação Pingos de Ouro 

Faculdade de Anicuns 

Associação Mozarlandense Famílias da Caridade  Pe.  Lindemberg Souza Gonçalves 

Presidente da ASFAM 

USUÁRIO 

Loja Maçônica  Quintino Bocaiúva 77 

Sindicato dos Agentes Comunitários e Agentes de Endemias 

Márcio Satio Kakuda 
Presidente da Maçonaria 

Creuzángela Ferreira Morais 

Presidente do SINDACS 

usuÁRIci 

TRABALHADOR 

Elisingela Roberto Costa 
Presidente do FEGACS 

Daniela Cardoso Teles 
Representante do COREM 

Pr. Manoel da Silva 
Presidente do COPEM 

TRABALHADOR  

TRABALHADOR 

TRABALHADOR 

Acampamento Terra Nossa 

Prefeitura Municipal de Mozarlândia 

Prefeitura Municipal de Mozarlândia 

Euclides Francisco Bispo 

Representante da Comunidade sem terra 

Valter Aleixo 
Prefeito Municipal de Mozarlândia 

Sebastião Soares de Oliveira 
Vice Prefeito Municipal de Mozarlândia 

GESTOR 

USUÁRIO 

Francisco Jarbas Moura Sousa 

Presidente da Pingos de Ouro 

Gleiciane Oliveira Araújo 
Presidente da Faculdade Anicuns 

usuÁRio 

GESTOR 

Federação Goiana dos Agentes Comunitários e de Endemias 

Conselho Regional de Enfermagem 

Sindicato dos Servidores Públicos do Vale do Araguaia 

Conselho de Pastores Evangélicos de Mozarlândia 
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III. REGIMENTO 

CONFERENCIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE DE MOZARLANDIA-GO 

CAPÍTULO i 

DA FINALIDADE E DO OBJETIVO  

Art. le  Este Regimento tem por finalidade normatizar os processos de organização, realização e 
funcionamento da 74  Conferência Municipal de Saúde de Mozarlândia/Goias.  

Art.  2P A 74  Conferência Municipal de Saúde, convocada pelo Decreto Municipal n.2  94/2023, de 27 de 

fevereiro de 2023, tem o objetivo de avaliar a situação de saúde da população, a estrutura das Redes de 

Serviços e de Atenção à Saúde, das pactuações intergestores, das equipes de profissionais, dos processos 

de gestão, da regulação de pacientes, da participação e do controle social dos processos de trabalho da 

Secretaria Municipal de Saúde e formular diretrizes para subsidiar a elaboração do Plano Municipal de 
Saúde. 

c.APtruw II 
DO TEMA  

Art.  30  A 74  Conferência Municipal de Saúde tem como tema: 

"Garantir Direitos e Defender o SUS a Vida e a Democracia- Amanhã vai ser outro dia!". 

Parágrafo Único. Os eixos temáticos da 74 Conferência Municipal de Saúde são: 

0 Brasil que temos. 0 Brasil que queremos; 

0 Papel do Controle Social e dos movimentos sociais para salvar vidas; 

Garantir Direitos e Defender o SUS a Vida e a Democracia; 

CAPITULO Ill 

Da Realização  

Art.  42  A 74  Conferência Municipal de Saúde  sera  realizada no período de 16/03/2023 a 

17/03/2023, em local a ser definido mediante a execução das fases de: 

I. Atualização e ampliação do Mapa da Saúde (diagnóstico) a realizar-se de 06 a 10 de março 

do 2023; 

II. Análise da situação de saúde da população, da estrutura das Redes de Serviços e de Atenção 

a Saúde, das pactuações intergestores, das equipes de profissionais, dos processos de 

gestão, da regulação de pacientes, da participação e do controle social e dos processos de 

trabalho da Secretaria Municipal de Saúde a realizar-se de 06/03/2023 a 10/03/2023; 

Ill. 	Mobilização e realização das atividades de pré-conferência para compartilhar a análise da 

situação de saúde da população, da estrutura das Redes de Se:yips a de Atenção a Saúde, 

das pactuações intergestores, das equipes de profissionais, dos processos de gestão, da 

regulação de pacientes, da participação e do controle social e dos processos de trabalho da 

Secretaria Municipal de Saticie a realizar-se de 06/03/2023 a 10/03/2023; 

IV. Realização da fase final para elaborar as diretrizes que subsidiarão a elaboração do Plano 

Municipal de Saúde. 

§  le  A análise da situação de saúde da população, da estrutura das Redes de Serviços e de Atenção a 
Saúde, das pactuações intergestores, das equipes de profissionais, dos processos de gestão, da regulação 

de pacientes, da participação e do controle social e dos processos de trabalho da Secretaria Municipal de 
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Saúde serão realizadas, inicialmente pelo corpo técnico e, posteriormente, nas atividades de pré-

conferência com a participação da comunidade. 

§ 22 Nas atividades de pré-conferência, as organizações representativas dos segmentos de usuários, 

trabalhadores da saúde vinculados ao SUS e de gestores/prestadores de serviços de saúde vinculados ao 

SUS indicarão os seus representantes para ocuparem as vagas de delegados na Conferência Municipal de 

Saúde, 

§ 30  A distribuição e ocupação das vagas de delegados obedecerão a paridade prevista na Resolução n2  
453/2012-CNS. 

§ 4° A Secretaria Municipal de Saúde assegurará todas as condições materiais, humanas e tecnológicas 

para a organização e realização da 72  Conferência Municipal de Saúde. 

§ 52  A responsabilidade pela realização do monitoramento,  sera  de competência do governo municipal 

em comum acordo com o Conselho Municipal de Saúde, com apoio solidário de movimentos, entidades e 

instituições. 

§ 6° A 72  Conferência Municipal de Saúde de Mozarlândia será realizada sob os auspícios da Prefeitura 

Municipal de Mozarlândia por meio da Secretaria e do Conselho 

Municipal de Saúde. 

§ 72 Para estabelecer a paridade deve-se aplicar os seguintes conceitos: 

Entende-se par segmento dos usuários (50%), o conjunto das entidades e movimentas 

sociais que representam e congregam os indivíduos que não são trabalhadores da saúde 

vinculados ao Sistema Único de Saúde. Não são dirigentes de organizações prestadoras de 

serviços de saúde e não ocupam cargos ou funções de confiança em organizações 

governamentais; 

Entende-se por segmento dos trabalhadores da saúde (25%), o conjunto das entidades e 

fi tifid iirieritos sucia is que representam e  col  igregarn os trabalhadoces da saUde vinculados aO 

Sistema Único de Saúde. Os  qua  is não são dirigentes de organizações prestadoras de serviços 

de saúde e não ocupam cargos ou funções de confiança em organizações governamentais; 

Entende-se por segmento dos gestores e prestadores de serviços de saúde (25%) o 

conjunto das instituições gestoras de políticas públicas vinculadas ao Poder Executivo e 

entidades que representam e congregam os prestadores de serviços de saúde, públicos e 

privados vincuiados ao Sistema único de Saúde. 

CAPÍTULO IV 
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  

Art.  5° A 72  Conferência Municipal de Saúde de Mozarlândia tem a seguinte estrutura: 

Presidência; 

Coordenação Geral; 

Coordenação Adjunta; 

IV. Comissão Executiva; 

V. Comissão Organizadora; 

VI. Comissão de Comunicação e Mobilização; 

VII. Comissão de Formulação e Relatoria. 

§ 1° A presidência  sera  exercida pelo Secretário Municipal de Saúde e na sua ausência, pelo Diretor de 

Atenção à Saúde. 

§ 2P A Coordenação Geral  sera  exercida pelo Presidente do Conselho Municipal de Saúde. 

§ 32 A Coordenação Adjunta  sera  exercida pelo representante da Secretaria-Executiva do Conselho 

Municipal de Saúde na Comissão Executiva da conferência. 

§42 A Comissão Executiva terá os seguintes representantes: 
1(um) Coordenador— Presidente do Conselho Municipal de Saúde; 

-nun 
7' 47 

MO 	R LAND I A COI 
07/ 	

CNS C 

MOZARLANDIA - GO  e 	 4-  

.igh.   
11P, 

4"4 
 



.t 

.1w  Icipa, 
o 

.4% 

Nko mOZARLANDBA  • GO 

‘'t  artOr.E&" 

,CNS CE 

CONFERWCIA 
SAUCE 

IIEFEIMIa SUi 
• 1,194 E 11&1411CINICIA 

1(um) Representante da Secretaria-Executiva do Conselho Municipal de Saúde; 

1(um) Conselheiro indicado pelo Plenário do  CMS;  
IV. 1 (um) representante da Administração Orçamentaria e Financeira da SMS; 
V. 1 (um) representante da Diretoria de Atenção à Saúde; 

§ 52 A Comissão Organizadora terá os seguintes representantes: 
I. 	01 (um) representante da Secretaria Municipal de Saúde; 

01 (um) representante da Atenção Básica; 

01 (um) representante da Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saticle; 
IV. 	02 (dois) conselheiros aprovados pelo Plenário do Conselho Municipal de Saúde, sendo 1 

(um) usuários e 1 (um) trabalhador. 
§ 62  A Comissão de Comunicação e Mobilização terá os seguintes representantes: 

I. 	03 (três)  Camara  de Vereadores; 

01 (um) COPEM (Conselho de Pastores Evangélicos de Mozarlândia); 

02 (dois) FEGACS (Federação Goiana dos Agentes Comunitários de Saúde); 

IV. 02 (dois) SINDACS (Sindicato do Oeste Goiano dos Agentes de Saúde); 

V. 01 (um) Secretaria Municipal de Saúde; 

VI. 01 (um) ASFAM (Associação Mozarlandense Famílias da Caridade); 

VII. 01 (um) Secretaria Municipal de Assistência Social; 

VIII. 01 (um) APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais); 

IX. 01 (um) Secretaria Municipal de Educação. 

§ 72 A Comissão de Formulação e Relatoria terá os seguintes representantes: 

I. 	01 (um) Conselho Municipal de Saúde 

01 (um) SINDACS 

01 (um) Casa dos Conselhos Municipal 
IV. 	01 (um) Secretaria Municipal de Assistência Social 

CAPITULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES DAS COMISSÕES 

Art.  62 A Comissão Executiva tem as seguintes atribuições: 

I. 	Viabilizar a execução das deliberações da Comissão Organizadora; 

Subsidiar e apoiar a realização das atividades das demais 

Comissões; 

IV. Atuar para viabilizar as condições da infraestrutura necessárias à realização da conferência; 

V. Prestar contas a Comissão Organizadora dos recursos destinados à realização da Conferência; 

VI. Propor as condições de infraestrurtura necessária para a realização da conferência, referentes 

ao local, ao credenciamento, equipamentos e instalações audiovisuais, de reprografia, 

comunicação (telefone,  Internet,  fax, dentre outros), hospedagem, transporte, alimentação 

e outras; 
Propor e monitorar a celebração de contratos e convênios necessários à realização da 

conferência; 

Parágrafo  Calico.  A Comissão Executiva deverá participar de todas as reuniões da Comissão Organizadora.  

Art.  72 A Comissão Organizadora tem as seguintes atribuições: 

I. 	Promover, coordenar e supervisionar a realização da conferência, atendendo aos aspectos 

técnicos,  politicos,  administrativos e financeiros, e apresentando as propostas para 

deliberação do Conselho Municipal de Saúde; 

Elaborar e propor: 

a. 	0 Regulamento da conferência; 

VII.  
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b. Apreciar a prestação de contas realizada pela Comissão Executiva; 
c. Resolver as questões julgadas pertinentes não previstas nos itens anteriores. 

Monitorar a execução da organização e funcionamento da conferência, inclusive nos 
aspectos de infraestrutura e orçamento; 

IV. 	Apoiar e monitorar a realização das fases previstas no  Art.  42 deste Regimento.  
Art.  8° A Comissão de Formulação e Relatoria tem as seguintes atribuições: 

I. 	Elaborar e propor o método para consolidação dos Relatórios das atividades de pré- 

conferência, dos Grupos de Trabalho e da Plenária Final; 

Consolidar os Relatórios das atividades de pré-conferência, dos Grupos de Trabalho e da 
Plenária Final; 

Propor nomes para compor a equipe de relatores da Plenária Final; 

IV. Elaborar o Relatório Final da 12 conferência; 

V. Propor metodologia para a etapa final da conferência; 

VI. Propor, encaminhar e coordenar a divulgação deste Regimento e de textos de apoio para a 
conferência; 

VII. Mobilizar os esforços necessários ao encaminhamento, em tempo hábil, dos Relatórios das 

atividades de pré-conferência, dos Grupos de Trabalho e da Plenária Final da conferencia; 

Parágrafo  (mice.  A Comissão de Formulação e Relatoria trabalhará articulada com a 

Comissão de Comunicação e Mobilização e com a Assessoria de Comunicação da Secretaria Municipal de 

Saúde na divulgação dos textos para a conferência.  

Art.  92  A Comissão de Comunicação e Mobilização tem as seguintes atribuições: 

Definir e viabilizar os meios para divulgação da conferência, incluindo imprensa,  Internet  e 

outras mídias; 

Divulgar amplamente o Regimento e o Regulamento e a programação da conferência; 

Orientar as atividades de comunicação social da conferência; 

IV. Apresentar relatórios periódicos das ações de comunicação e divulgação, incluindo recursos 

na mídia; 

V. Atuar na mobilização visando à maior participação de todos os segmentos organizados nas 

fases previstas no  Art.  42  deste Regimento; 

VI. Definir a apoiar calendário de atividades para mobilização das organizações populares e 

institucionais. 

Parágrafo único. A Comissão de Comunicação e Mobilização trabalhará articulada com a Assessoria de 

Comunicação da Secretaria Municipal de Saúde. 

CAPITULO VI 

DOS PARTICIPANTES  

Art.  10 A 72 Conferência Municipal de Saúde contará com (colocar a quantidade) participantes, sendo 

(colocar a quantidade) delegados e (colocara quantidade) convidados nos termos deste Regimento. 

§ 12 A definição dos participantes da 72 Conferência Municipal de Saúde buscará atender aos seguintes 

critérios: 
50% de delegados e convidados indicados por organizações, urbanas e rurais, 

representativas do segmento de usuários; 

25% de delegados e convidados indicados por organizações, das diversas categorias, 
representativas do segmento de trabalhadores da saúde vinculados ao SUS; 

25% de delegados e convidados indicados por organizações, das diversas categorias, 

representativas do segmento de gestores/prestadores de serviços de saúde vinculados ao 

SUS. 



AMANHA 
VAI SER 

OUTRO DUU 

7 ,  CONFERÊNCIA 
MUIUCIPAL  OE  SAOlitE 

E KJ Ewou C sus 
E A 1.040010.0.4 

§ 2° 0 número de Convidados previsto no caput deste Artigo equivale a 30% (trinta por 

cento) do número total de delegados.  

Art.  11 Os participantes da 74 Conferência Municipal de Saúde distribuir-se-ão em duas 

categorias: 

Delegados (as), com direito a voz e voto; 

Convidados (as), com direito a voz.  

Art.  12 Os Delegados da 72 Conferência Municipal de Saúde serão eleitos nas atividades de pré- 

conferência e no plenário do Conselho Municipal de Saúde, os Conselheiros Municipais de Saúde. 

Parágrafo único. Os Delegados eleitos pelo Conselho Municipal de Saúde, preservada a paridade, serão 

escolhidos entre: 

a) Gestores e prestadores de serviço de saúde (25%); 

b) Trabalhadores da saúde (25%); 

c) Usuários (50%).  

Art.  13 Serão eleitos, nas atividades de pré-conferência e no plenário do Conselho Municipal de Saúde, 

30% (trinta por cento) de Delegados suplentes, de cada segmento, para a substituição, se necessário, de 

titulares.  

Art.  14 Os Convidados para a 74 Conferência Municipal de Saúde poderão ser escolhidas entre os 

participantes das atividades de pré-conferência e no plenário do Conselho Municipal de Saúde; 

Parágrafo Único. Para que façam jus à condição de Convidado, o representante destacado no "caput" deste  

Art.  deve ter participado de, pelo menos, uma das atividades de pré-conferência. 

CAPÍTULO VII 

DAS INSTANCIAS DE DECISÃO  

Art.  15 São instancias de decisão na 74  Conferência Municipal de Saúde: 

I. Os grupos de trabalho; 

II. Plenária Final. 

§ 12 Os grupos de trabalho serão compostos paritariamente por Delegados nos termos da Resolução CNS 

n° 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde com participação de 

convidados, estes proporcionalmente divididos em relação ao seu número total. 

§ 2° Os trabalhos em grupos serão realizados, simultaneamente, para discutir e votar os conteúdos do 

Relatório Consolidado das atividades de pré-conferência e formulação de novas propostas. 

§ 3t) A Plenária Final tem por objetivo debater, aprovar ou rejeitar propostas provenientes do Relatório 

Consolidado dos trabalhos em grupos e as propostas de moções. 

CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

Art.  160 monitoramento da aplicação das diretrizes aprovadas na conferência  sera  realizado no processo 

de elaboração e execução do Plano Municipal de Saúde e das Programações Anuais de Saúde.  

Art.  17 0 Relatório Final da 72 Conferência Municipal de Saúde conterá as propostas e 

Moções aprovadas na Plenária Final devendo conter diretrizes que possam subsidiar a 

elaboração do Plano Municipal de Saúde e contribuir para o fortalecimento das políticas e programas de 

Atenção à Saúde da população. 

Parágrafo único. O Relatório aprovado na Plenária Final da 74 Conferência Municipal de 

Saúde será encaminhado ao Gabinete da Secretaria Municipal de Saúde, publicado no  site  da Prefeitura 

Municipal e deve ser amplamente divulgado, servindo de base para os processos de monitoramento.  

Art.  18 0 Regulamento da 72 Conferência Municipal  sera  elaborado pela Comissão 

Organizadora e submetido à apreciação e aprovação do Plenário do Conselho Municipal de Saúde. 
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Art.  19 Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora da 74  Conferência 
Municipal de Saúde.  

Art.  20  Concluído o Relatório Final da 7-4 Conferência Municipal de Saúde, o Conselho 

Municipal de Saúde deverá inseri-lo, imediatamente, no Sistema de Informação e Apoio aos Conselhos de 

Saúde — SIACS 

Plenário do Conselho Municipal de Saúde, aos 28 dias do mês de fevereiro de 2023.  

inapIevs de ouza Fernandes  

Presidente  do CMS 

IV. REGULAMENTO 

7@ CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE  

Art.  12Este Regulamento tem por finalidade definir as regras de funcionamento da 7° Conferência 

Municipal de Saúde convocada pelo Decreto n2 94/2023 de 27 de fevereiro de 2023. 

Parágrafo Único. A  Conferência Municipal de Saúde tem a finalidade de avaliar a situação de saúde da 

população, a estrutura das Redes de Serviços e de Atenção à Saúde, os processos de trabalho da Secretaria 

Municipal de Saúde e formular diretrizes para subsidiar a elaboração do Plano Municipal de Saúde.  

Art.  22A  Conferência Municipal de Saúde tem a seguinte organização: 

I. Credenciamento; 

II. Solenidade de abertura; 

Ill. Plenária de Abertura; 

IV. Palestras e debates; 

V. Trabalhos em Grupos; 

VI. Plenárias dos Segmentos; 

VII. Plenária Final. 

§ 120 credenciamento obedecerá aos seguintes critérios: 

I. O credenciamento dos delegados e convidados titulares terá inicio às 17h0Omin do dia 16 de março de 

2023 e será finalizado às 17h18min do mesmo dia; 

II. O credenciamento dos delegados e convidados suplentes terá inicio às 17h0Omin do dia 16 de março 

de 2023 e  sera  finalizado as 17h18rnin do mesmo dia; 
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III.  Fica sob a responsabilidade de um integrante do segmento (usuário, trabalhador ou gestor/prestador), 

o monitoramento da substituição do delegado titular pelo seu suplente, junto a Comissão de Relatoria da 

Conferência Municipal de Saúde. 

§ 22  A solenidade de abertura tem a finalidade de oficializar a abertura da Conferência e viabilizar o 

pronunciamento das autoridades. 

§ 32 A solenidade de abertura terá inicio às 08h0Omin com duração de trinta (30) minutos. 

§ 42  A Plenária de Abertura tem a finalidade apreciar e aprovar o Regulamento da conferência e a 

realização de Palestra. 

§ 52 A organização da Plenária de Abertura obedecerá aos seguintes critérios: 

I. A composição da Mesa  sera  paritaria conforme a Resolução n2 453/2012-CNS; 

II. Serão designados coordenador e um relator para apoiar o desenvolvimento dos trabalhos; 

Ill. 0 coordenador terá a função submeter à apreciação e votação, dos delegados, a Minuta de 

Regulamento da Conferência Municipal de Saúde; 

IV. 0 relator da Mesa terá a função de anotar os destaques, as questões de encaminhamentos e as 

"questões de ordem" solicitadas pelos delegados e apoiar o coordenador no desenvolvimento dos 

trabalhos. 

§ 62  0 funcionamento da Plenária de Abertura obedecerá aos seguintes critérios: 

I. A Coordenação da Mesa assegurara aos participantes manifestarem-se "pela ordem", sempre que 

qualquer um dos dispositivos deste Regulamento não estiver sendo observado; 

II. Durante a leitura da Minuta de Regulamento  sera  assegurado aos participantes a solicitação de 

destaques, os quais serão apreciados e votados pelos delegados na Plenária de Abertura; 

Ill. Um integrante da Mesa fará a leitura da Minuta de Regulamento da Conferência Municipal de Saúde; 

IV. 0 Relator da Mesa registrará os destaques, questões de encaminhamentos e "questões de ordem" 

solicitadas pelos participantes; 

V. Os itens lidos e não destacados estarão, automaticamente, aprovados; 

VI. Os destaques serão pela "supressão", total ou parcial, modificação ou aditamento da proposta; 

VII. Os destaques serão manifestados por meio do levantamento do crachá ou a verbalização do 

participante durante a leitura de cada item e registrados por meio da apresentação do crachá à Relatoria 

da Mesa; 

VIII. As propostas de destaque deverão ser encaminhadas, por escrito e em formulário próprio fornecido 

pela Comissão de Relatoria, até o final da leitura da Minuta de Regulamento à Relatoria da Mesa, 

constituindo-se em proposta de redação alternativa em relação ao item destacado; 

IX. Concluída a leitura da Minuta de Regulamento os destaques registrados na Secretaria da Mesa serão 

apresentados, um a um, à Plenária para apreciação e votação; 

X. Os destaques serão submetidos à deliberação da Plenária que decidirá, inicialmente, sobre sua 

pertinência; 
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Xl. Os destaques que envolvam questões de semântica ou de redação, que não alterem o sentido do texto 

não serão apreciados pela plenária, cabendo h Comissão de Relatoria estabelecer a redação final; 

XII. Caso seja manifestada oposição ao destaque apresentado, o propositor terá 03 (três) minutos, 

improrrogáveis, para defender sua proposta e, igual tempo terá o seu opositor para defender a 

manutenção do texto original; 

XIII. Em caso de dúvida manifestada pela Plenária,  sera  assegurado o direito à réplica e à tréplica para 

esclarecimentos; 

XIV. Sera  submetido à votação o(s) destaque(s) apresentado(s) em relação à proposta original da Minuta 

de Regulamento; 

XV. A proposta original do Regulamento  sera  sempre a proposta de número 1 (um); 

XVI. Não  sera  permitida a manifestação "pela ordem" durante o regime de votação; 

XVII. As questões de encaminhamento somente serão acatadas quando o participante se referir 

condução do processo de apreciação, debate e votação por parte da coordenação da mesa, e que não 

estejam previstas neste Regulamento; 

XVIII. Quando o item for destacado por mais de um participante, os proponentes deverão avaliar a 

possibilidade formular uma proposta de consenso e encaminhá-la à Relatoria da Mesa para apreciação 

de votação da Plenária; 

XIX. Quando o item for destacado por mais de um participante e não for possível o consenso entre os 

proponentes, a Coordenação da Mesa submeterá à apreciação e votação da Plenária considerando a 

proposta n2 1 contra cada um dos destaques; 

XX. A Coordenação da Mesa somente acatara a apresentação de destaques durante a leitura da proposta. 

§ 72  As palestras e debates têm a finalidade de orientar os participantes quanto ao conteúdo dos Eixos 

Temáticos e, especificamente, apresentar dados da Análise da situação de saúde da população, a 

estrutura das Redes de Serviços e de Atenção à Saúde, os processos de trabalho da Secretaria Municipal 

de Saúde e, propositivamente, indicar as possíveis soluções para os desafios apresentados. 

§ 82 Os trabalhos em Grupos têm a finalidade de apreciar o Consolidado de propostas de diretrizes ou de 

ações oriundas das atividades de pré-conferência, aprová-las ou rejeitá-las e formular diretrizes e 

propostas para subsidiar a elaboração do Plano Municipal de Saúde. 

§ 92 Os Grupos de Trabalho serão definidos no ato de credenciamento dos delegados e convidados; 

§ 10A organização dos Grupos de Trabalho  sera pa  rita ria e a estrutura conforme os Eixos Temáticos: 

I. 0 Brasil que temos. 0 Brasil que queremos; 

II. 0 papel do Controle Social e dos movimentos sociais para salvar vidas;  

III. Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia; 

IV. Amanhã  sera  outro dia para todos, todas e todes. 

§ 11 Cada Grupo de Trabalho poderá formular uma (01) Diretriz para o eixo temático e até cinco (05) 

propostas de ações correlacionadas com a diretriz. 
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§ 12 0 funcionamento dos Trabalhos dos Grupos obedecerá aos critérios estabelecidos no § 79deste 
artigo. 

§ 13 A Comissão de Relatoria destinara um apoiador para cada Plenária de segmento; 

§ 14 A Plenária Final terá a finalidade de apreciar e votar o Relatório de Diretrizes e propostas oriundas 

dos Grupos de Trabalho, referendar as escolhas dos delegados realizadas pelas Plenárias dos Segmentos 

e as propostas de Moções. 

§ 15 A organização da Plenária Final obedecerá aos seguintes critérios: 

I. A composição da Mesa  sera  paritaria conforme a Resolução n° 453/2012-CNS; 

II. Serão designados dois coordenadores e dois secretários para apoiar o desenvolvimento dos trabalhos; 

Ill. Os coordenadores terão a função de submeter a apreciação e votação, dos delegados, o Relatório 

Consolidado oriundo dos Grupos de Trabalho, a Relação dos Delegados e eleitos nas Plenárias dos 

Segmentos e as propostas de Moções; 

IV. Os Secretários da Mesa terão a função de anotar os destaques, as questões de encaminhamentos e as 

"questões de ordem" solicitadas pelos delegados e apoiar os coordenadores no desenvolvimento dos 

trabalhos. 

§ 17 0 funcionamento da Plenária Final obedecerá aos seguintes critérios:  

LA  Comissão Organizadora destinará locais específicos para permanência dos delegados e convidados, os 

quais farão uso de crachás diferenciados;  

ILA  Comissão de Relatoria projetará o Relatório Consolidado das Propostas de Diretrizes oriundas dos 

Grupos de Trabalhos; 

III.A Coordenação da Mesa submeterá o Relatório Consolidado das Propostas de Diretrizes oriundos dos 

Grupos de Trabalho aos delegados para apreciação e votação; 

IV. Durante a leitura do Relatório Consolidado das Propostas de Diretrizes oriundas dos Grupos de 

Trabalhos  sera  assegurado aos participantes a solicitação de destaques, os quais serão apreciados e 

votados pelos delegados na Plenária Final; 

V. Os secretários da Mesa registrarão os destaques, questões de encaminhamentos e "questões de 

ordem" solicitadas pelos participantes; 

VI. Os destaques serão pela "supressão", total ou parcial, modificação ou aditamento da proposta; 

VII. Os itens lidos e não destacados estarão, automaticamente, aprovados; 

VIII. Os destaques serão manifestados por meio do levantamento do crachá ou a verbalização do 

participante durante a leitura de cada item e registrados por meio da apresentação do crachá à Secretaria 

da Mesa; 

IX. As propostas de destaque deverão ser encaminhadas, por escrito e em formulário próprio fornecido 

pela Comissão de Relatoria, até o final da leitura do Relatório Consolidado das Propostas de Diretrizes 

oriundas dos Grupos de Trabalhos à Secretaria da Mesa, constituindo-se em proposta de redação 

alternativa em relação ao item destacado; 
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X. Concluída a leitura do Relatório Consolidado de Propostas de Diretrizes oriundas dos Grupos de 

Trabalhos os destaques registrados na Secretaria da Mesa serão apresentados, um a um, a Plenária para 

apreciação e votação; 

XI. Os destaques serão submetidos à deliberação da Plenária que decidirá, inicialmente, sobre sua 
pertinência; 

XII. Os destaques que envolvam questões de semântica ou de redação, que não alterem o sentido do texto 

não serão apreciados pela plenária, cabendo a Comissão de Relatoria estabelecer a redação final; 

XIII. Caso seja manifestada oposição ao destaque apresentado, o propositor terá 03 (três) minutos, 

improrrogáveis, para defender sua proposta e, igual tempo terá o seu opositor para defender a 

manutenção do texto original; 

XIV. Em caso de dúvida manifestada pela Plenária,  sera  assegurado o direito a réplica e à tréplica para 
esclarecimentos; 

XV. Sera  submetido à votação o destaque apresentado em relação a proposta original do Relatório 

Consolidado de Propostas de Diretrizes oriundas dos Grupos de Trabalhos; 

XVI.A proposta original do Relatório será sempre a proposta de número 1 (um); 

XVII. Não  sera  permitida a manifestação "pela ordem" durante o regime de votação; 

XVIII. As questões de encaminhamento somente serão acatadas quando o participante se referir 

condução do processo de apreciação, debate e votação por parte da coordenação da mesa, e que não 

estejam previstas neste Regulamento; 

XIX. Quando o item for destacado por mais de um participante, os proponentes deverão avaliar a 

possibilidade de formular uma proposta de consenso e encaminhá-la a Secretaria da Mesa para 

apreciação de votação da Plenária; 

XX. Quando o item for destacado por mais de um participante e não for possível o consenso entre os 

proponentes, a Coordenação da Mesa submetera à apreciação e votação da Plenária considerando a 

proposta ne 1 contra cada um dos destaques; 

XXI .A Coordenação da Mesa somente acatará a apresentação de destaques durante a leitura da proposta; 

XXII.A Coordenação da Mesa assegurará aos participantes manifestarem-se "pela ordem", sempre que 

qualquer um dos dispositivos deste Regulamento não estiver sendo observado; 

XXIII. Os delegados terão direito a voz e voto; 

XXIV. Os convidados terão direito a voz; 

XXV. Não  sera  permitida a inclusão de novas propostas ao Consolidado de Propostas de Diretrizes 

oriundas dos Grupos de Trabalho na Plenária Final; 

XXVI. A Plenária Final da Conferência Municipal de Saúde  sera  considerada habilitada a aprovar propostas, 

com quorum mínimo de 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos delegados credenciados presentes; 

XXVII. Não havendo quOrum, encerra-se a Plenária Final. 
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Art.  3°A Moção é uma forma de manifestar aprovação, reconhecimento ou repúdio a respeito de 
determinado assunto ou fato.  

Art.  4° A apresentação de Moções obedecerá aos seguintes critérios: 

I. Somente poderá propor a apreciação e votação de Moção os delegados; 

II. As propostas de Moções somente serão aceitas se o seu conteúdo for de repercussão municipal, 

estadual ou nacional; 

Ill. As propostas de Moções somente serão aceitas se estiverem digitadas em formulário próprio fornecido 

pela Comissão de Relatoria; 

IV. As propostas de Moções deverão ser inscritas junto à Coordenação da Comissão de Relatoria, 

impreterivelmente, até as 11 horas do dia 20/03/2023; 

V. Cada Moção deverá ser assinada por, pelo menos, 30% (trinta por cento) dos delegados credenciados 

na Conferência Municipal de Saúde; 

VI. As propostas de Moções serão submetidas à apreciação e votação obedecendo aos critérios de 

funcionamento da Plenária Final; 

VII. As propostas de Moções serão organizadas pela Comissão de Relatoria obedecendo aos critérios deste 

Regulamento e classificadas por temas; 

VIII. A apreciação das propostas de Moções será, impreterivelmente, após a conclusão da apreciação do 

Relatório Consolidado de Propostas de Diretrizes oriundas dos Grupos de Trabalho; 

IX. As Moções serão aprovadas conforme quórum estabelecido no inciso XXVI do § 16 do artigo 22deste 

Regulamento.  

Art.  5° Concluída a votação das moções, encerra-se a sessão da Plenária Final da Conferência Municipal 

de Saúde.  

Art.  V Serão conferidos certificados de participação na Conferência Municipal de Saúde aos delegados, 

convidados, expositores, debatedores e aos integrantes das Comissões especificando a condição da 

participação na Conferência.  

Art.  7° Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora,  ad  referendum, quando a Plenária 

não estiver reunida. 

CONSIDERAÇÕES DA 7§ ETAPA MUNICIPAL DA CONFERENCIA NACIONAL DE SAÚDE 

DA ESTRUTURAÇÃO 

Regimento 

Considerando os debates ocorridos em reunião extraordinária centésima octogésima 

primeira e em Resolução  CMS  N909/2023, com aprovação unanime dos conselheiros do  CMS.  
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Regulamento 

Considerando sua apreciação e aprovação pelos conselheiros do  CMS  em reunião 

extraordinária. 

DA ORGANIZAÇÃO 

Infraestrutura 

0 local selecionado para realização do evento foi pensado de modo que comportasse aos 

convidados e participantes com comodidade e conforto. 0 espaço escolhido contava com equipamentos 

adequados e instrumentos que facilitavam a participação de pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida. 

Atividades de pré-conferências e Mobilização 

Pré-Conferência Municipal de Saúde de Mozarlândia-GO, realizada na Casa dos Conselhos 

Municipal — Maria de Fátima Rocha, nas datas do dia 06 ao dia 10 de março de 2023, às 08h0Omin. 

Utilizando-se de vários meios de comunicação, caminhadas e divulgação com 

panfletagem, acreditamos que não houve falhas, pois a parte mais importante que é a de envolver a 

população foi alcançada. 

Durante a Pré-Conferência foram feitas explanações a respeito de cada eixo que seria 

apresentado na 7@ Conferência Municipal de Saúde de Mozarlândia. Após a apresentação dos eixos e a 

realização da atividade os participantes construíram propostas, conforme o previsto para a realização da 

Pré-Conferência. A pesquisa levou em consideração: 

EIXO I -  0 BRASIL QUE TEMOS. 0 BRASIL QUE QUEREMOS 

• Do não investimento na Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde, cujo 

fortalecimento é essencial para o desenvolvimento nacional e para as respostas às necessidades de 

saúde da população, e da fragilização da Política Nacional de Assistência Farmacêutica, impondo 

dificuldades de acesso a muitos medicamentos, sobretudo para as pessoas com doenças 

crônicas16; 

se" Da ausência de estratégias para a implementação da Política Nacional de Vigilância em Saúde e da 

fragilização do Programa Nacional de Imunizações (PNI), reconhecido ate então como modelo 

mundial, reduzindo os indicadores devacinagão17 e expondo a população brasileira a uma ainda 

maior carga de doenças e à volta de doenças já controladas; 

• Da paralisação das linhas de cuidados para diversas populações com doenças raras, doenças 

crônicas e de patologias, principalmente das doenças negligenciadas que são consideradas 

endêmicas; 

• Da discriminação nos tratamentos da hanseniase e tuberculose; 

Do aumento da infecção por  HIV-Aids;  

• Da falta de acesso a medicamentos e demais tratamentos no tempo adequado, violências, fome e 

acidentes de trabalho, por exemplo, impondo às pessoas impedimentos funcionais e, a partir deles, 

a deficiência; 

Da negligência com a implementação das da Política Integral de Saúde da População Negra, 

impactando negativamente nos resultados da pandemia, sindemia e de endemias para essa 
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população. 

EIXO II - 0 PAPEL DO CONTROLE SOCIAL E DOS MOVIMENTOS SOCIAIS PARA SALVAR 
VIDAS 

• Implementação de medidas de proteção sanitária e de proteção social adequadas As 

diversidades de organização, culturais e religiosas da população brasileira; 

• Defesa da Equidade no enfrentamento A Pandemia (População negra; Quilombolas; Indígenas; 

Ribeirinhos; Pessoas em situação de rua; Refugiados; Ciganos; Moradores de favela e periferia; 

Pessoas que vivem com HIV/Aids; Pessoas com deficiência; Pessoas privadas de liberdade e 

Jovens em medidas socioeducativas; Pessoas inseridas em comunidades terapêuticas e nos 

espaços de saúde mental; Trabalhadores informais, como catadores de materiais recicláveis, 

artesãos, camelôs e profissionais do sexo; 

• Combate ao uso de medicamentos comprovadamente ineficazes para o tratamento da Covid-

19; 

• Fortalecimento da Atenção Básica e sua integração com a Vigilância em Saúde no 

enfrentamento da pandemia; 

• Defesa da produção nacional de vacinas, insumos e medicamentos, apoiando a concessão de 

licença compulsória, temporária e não exclusiva, para a exploração de patente ou patentes 

vigentes referentes a tecnologias utilizadas para o enfrentamento à emergência de saúde 

decorrente da pandemia da Covid-19; 

• Defesa de acesso A vacinação contra a Covid-19 por toda a população, com a implementação de 

estratégias mais efetivas para: a) a descentralização dos pontos de aplicação das vacinas nos 

territórios onde as pessoas moram; b) a busca ativa de não vacinados e importância da 

estratégia de exigência do certificado vacinal; 

• Implementação de uma campanha de comunicação com a sociedade sobre a situação da 

pandemia, a importância da vacinação, inclusive das crianças, importância da testagem e a 

adoção das medidas não farmacológicas para enfrentamento da pandemia, tais como, o uso 

correto de máscaras, incentivo à higienização das mãos e evitar aglomerações. 

EIXO  III  -  GARANTIR DIREITOS E DEFENDER 0 SUS, A VIDA E A DEMOCRACIA 

• Contribuição expressiva para o aumento da expectativa de vida 1988 — 69,7 Anos 2019 

— 76,8 Anos 32 

• Dados contabilizados nos últimos anos demonstram os Grandes Números do SUS; 

• Sete em cada dez brasileiros, ou mais de 150 milhões de pessoas, dependem 

exclusivamente do SUS (Sistema Único de Saúde) para tratamento; 

71,5% dos brasileiros não figuram como contratante de qualquer plano privado de 

saúde, e têm no sistema público de saúde sua única possibilidade para tratamentos, 
atendimento hospitalar, e outros serviços de saúde; 

• Mais de 4,1 bilhões de tratamentos ambulatoriais ao ano; 

• Mais de 1,4 bilhão de consultas médicas ao ano; 

• Mais de 11,5 milhões de internações ao ano; 



AMANHÃ 
VAI SER 

OILIMODIAI 
S'15 

7 • CONFERENCIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE 

DEE MIR 0 SUS. 
, :A A IIEMOCILKIA 

Saúde da Família atinge a mais de 112 milhões de habitantes, ou seja, mais da metade 

da população brasileira (56%) ao ano; 

• 1.619 milhões de atendimentos realizados em mulheres no SUS ao ano; 

• 2,7 milhões de partos realizados pelo Sistema Único de Saúde ao ano; 
• Mais de 27 mil transplantes ao ano; 

• Mais de 150 milhões de pessoas por ano atendidas pelo Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência —  SAM  U; 

• Mais de 250 mil agentes comunitários de saúde na quase totalidade de municípios; 

• 0 Programa Nacional de Imunizações do Brasil é um dos maiores do mundo, ofertando 

45 diferentes imunobiológicos para toda a população 

• 0 Programa Nacional de Imunizações contempla 48 imunobiológicos (vacinas, 

imunobiológicos especiais, soros e imunoglobulinas) para crianças, adolescentes, 

adultos, idosos gestantes e povos indígenas. 

DA RELATORIA 
Credenciamento 

O Credenciamento na parte de quantidade de participantes encarregados ocorreu 

dentro do esperado, já que conseguiram assim a realização de inscritos e entrega de material para a 

participação da 7§ Conferencia Municipal de Saúde. 

Trabalho em Grupo 
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Foi realizado um bom trabalho em grupo e uma boa organização da Conferência, pois 

pode se notar o envolvido e comprometimento de toda equipe para que isso fosse possível. 

Documentação 

Não há reclamações para a parte de documentação, pois todos os documentos foram 

montados e entregues ao Conselho Municipal de Saúde para realização devida do arquivamento dos 

mesmos. 

CRONOG RAMA 
DATA HORÁRIO APRESENTAÇÃO EIXO TEMA PALESTRANTE 
16/03 08:00 Caminhada Convite Rosimeire Bispo 

dos Santos 

16/03 18:00 às Composição da 

18:30 Mesa 

16/03 18:30 as Direito a fala da 

19:00 Mesa 

16/03 19:00 as 1* palestra I 0 Brasil que temos. 0  Dr.*  Eliana Pereira 

19:22 Brasil que queremos. dos Santos 

16/03 19:22 as 2* palestra II 0 Papel do Controle Romualdo Balestra 

19:44 Social e dos 

movimentos sociais 

para salvar vidas. 

Gama 

16/03 19:44 às 3* palestra Ill Garantir direitos e  Dr.*  Mirian 

20:06 defender o SUS, a vida 

e a Democracia 

Cleidiane Queiroz 

Cunha 

16/03 20:06 às 4* palestra IV Amanhã  sera  outro dia Patricia Camelo de 

20:28 para todos, todas e 

todes. 

Castro 

16/03 20:28 às Agradecimentos e 

21:00 finalização 

17/03 08:00 às Café da manhã 

08:30 

17/03 08:30 is Abertura e divisão 

09:00 dos eixos 

17/03 09:00 As Apresentação dos 

09:30 eixos aos grupos 

17/03 09:30 às Elaboração de 

10:00 propostas 

17/03 10:00 às Apresentação das 

11:00 propostas 

17/03 11:00 as Agradecimentos e 

12:00 encerramento 
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CAMINHADA 

DATA LOCAL HORÁRIO RESPONSÁVEL 
16/03/2023 Ruas do Centro 08h0Omin Rosimeire Bispo dos Santos e Helenice Teodoro 

da Cruz 

FICHA TÉCNICA 

COMISSÃO ORGANIZADORA DA 7§ ETAPA MUNICIPAL DA CONFERENCIA DE SAÚDE 

	

I. 	Representante da Secretaria Municipal de Saúde: Brena Lorrana Gonçalves Alves Ribeiro; 

Representante da Atenção Básica: Dayane de Moura Marques; 

Representante da Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde:  Mariana  Figueredo Alves; 

	

IV. 	Conselheiros aprovados pelo Plenário do Conselho Municipal de Saúde: Pr.2  Francineide Pereira 

de Morais de Paula Souza e Daniela Cardoso Teles. 

COMISSÃO DE RELATORIA 

I. Angélica Cristina Lima Souza Valdivino 

II. Célia Maria da Silva 

	

Ill. 	Camila Lemos Ferreira Reges 

	

IV. 	Pr. Francineide Pereira Morais de Paula Souza 

COMISSÃO DE ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

	

I. 	Luiz Fernando Alves 

Pr. Manoel da Silva 

Elisángela Roberto da Silva 

IV. Helenice Teodoro da Cruz 

V. Creuzangela Ferreira Morais 

VI. Alon Miranda dos Santos 

VII. Francisco Tarcísio de Alencar Mota 

VIII. Janes  Silvério do Carmo Santos 

IX. Rafael Lima Sena 

X. Arilda Maria  Keller  Morloc 

XI. Geuza de Jesus Silva Amaral 

XII. Rosimeire Bispo dos Santos 

SECRETARIA EXECUTIVA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

	

I. 	Coordenadora: Maria Cristina Neves de Souza Fernandes; 
Representante da Secretaria-Executiva do Conselho Municipal de Saúde: Leandro Reis 
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Fagundes;  
III. Conselheiro indicado pelo Plenário do  CMS:  Marcio Satio Kakuda; 
IV. Representante da Administração Orçamentária e Financeira da SMS: Lucas Ramos Gonçalves; 

V. Representante da Diretoria de Atenção à Saúde: Sebastiana Vieira da Silva. 

Moções Aprovadas na 7g Conferência Municipal de Saúde 

rinoçÃo 

—Mozarlândia— GO, 24 de março de 2023 

Moção n° 01 
Tipo: (X)APOIO ( )REPÚDIO ( )APELO ()SOLIDARIEDADE ()OUTROS 
Destinatário: Colaboradores e participantes da 7 Conferência Municipal de Saúde. 

Providência recomendada: 
Proponente:  Vanessa  Vetuchi da Silva e Josiane Rosa de Souza Silva Cangussu 

IResumo: Não poderíamos deixar de parabenizar a todos pelo grande esforço e sucesso do evento. 

Assinatura: 

v.,oryLey ,  

Moção n2 n° 02 
Tipo: ()APOIO ()REPÚDIO (X)APELO ()SOLIDARIEDADE ()OUTROS 

Destinatário: Colaboradores e participantes da 70- Conferência Municipal de Saúde. 

Providência recomendada: atentar ao cronograma. 

Proponente: Creuzángela Ferreira Morais e Rosimar Vicente da Silva 

Resumo: Empenhamos muito para ser um sucesso, mas eu quero falar sobre o horário, não cumprimos o 

cronograma e muitos foram embora em ambos os dias, certamente por essa questão do horário. 

Assi tura: 
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RELAÇÃO DOS DELEGADOS ELEITOS PARA CONFERENCIA 

ENTIDADE DELEGADO 	 SEGMENTO 	STATUS  

Secretaria Municipal de Saúde Francisco Tarcisio de Alencar Mota 	GESTOR TITULAR 

Secretaria Municipal de Saúde Eduardo Henrique Batista Bezerra GESTOR SUPLENTE 

Sindicato dos Agentes Comunitários e Agentes de Endemias Maria Eleuza Ferraz de Lima Ferreira TRABALHADOR TITULAR 

Federação Goiana dos Agentes Comunitários e de Endemias Elisángela Roberto Costa TRABALHADOR SUPLENTE 

Ciclismo Barreirinho  Vanessa  Vetuchi da Silva USUÁRIO TITULAR 

Associação Mozarlandense Famílias da Caridade  Janes  Silvério do Carmo Santos USUÁRIO SUPLENTE 

Conselho de Pastores Evangélicos de Mozarlfindia Francineide P Morais de Paula Souza USUÁRIO TITULAR 

Acampamento Terra Nossa Euclides Francisco Bispo USUÁRIO SUPLENTE 

AVALIAÇÃO DA 74  CONFERENCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE MOZARIANDIA-GO 

INFRAESTRUTURA ÓTIMO BOM REGULAR RUIM 

Local e qualidade do material 

fornecido (pasta, informações) 45 13 02 00 

PROGRAMAÇÃO 

Cumprimento da programação 25 26 10 06 

Palestras 51 15 00 01 

Orientações Gerais 41 25 01 00 

Condução dos grupos 52 14 01 00 

Tempo destinado h discussão 

dos eixos 

24 28 09 01 
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ENTIDADE DELEGADO SEGMENTO  STATUS  ASSINATURA 

APAE Associação de pais e amigos dos excepcionais Suliane Vieira Costa GESTOR TITULAR 
APAE Associação de pais e amigos dos excepcionais Mônica Cristina Silva  Berta°  • GESTOR SUPLENTE • k _ 

SMS Secretaria Municipal de Saúde Francisco Tarcísio de Alencar 
Mota 	 • 

GESTOR TITULAR 4! 

SMS Secretária Municipal de Saúde Eduardo Henrique  150,3", 40-x9R SUPLENTE 
SINDACS Sindicato dos Agentes Comunitários de 
Saúde e dos agentes de combate as Endemias do 
Oeste Goiano 

Célia Maria da Silva 	• RABALHADOR TITULAR 

ja 1 /40-  13,1U)3  
SINDACS Sindicato dos Agentes Comunitários de 
Saúde e dos agentes de combate as Endemias do 
Oeste Goiano 

Maria Eleuza Ferraz de Lima 
Ferreira • 

TRABALHADOR SUPLENTE 
, 

••\r)) 01 /4)1,10  ,&flutei 1,0VAD 
FEGACS Federação Goiana dos Agentes 
Comunitários de Saúde e Agentes de Combate as 
Endemias 

Elisangela Roberto Costa TRABALHADOR TITULAR 

es,L5t,  a.6-  LA 	.  (Ds  r_i___ 
FEGACS Federação Goiana dos Agentes 
Comunitários de Saúde e Agentes de Combate as 
Endemias  

Adriane Dias da Silva 	. TRABALHADOR SUPLENTE 

\ 
It  t 	• 	' 	13 .60\..  

COREM Daniela Cardoso Teles TRABALHADOR c--- 	r.  n -A AA 	(-6 ti,L4 40 

COPEM Conselho de Pastores Evangélicos de 
Vlozarlândia 

Francineide Pereira Morais 
De Paula Sousa 

USUÁRIO 	. TITULAR 
o. 	i? deLIZA 



E 114
CNS  11" 

, 	••• MOZARLAN D IA 
44 '444;0;44,  

0 
 16011lic 

e iAi 
• 

° 4‘40.tti..40 11 
I•  MOZARUWOIA • GO - 

7 CONFERiNCIA 
MUNICIPAL DE SAODE 

• ..1 , 1 	OLFEWOUI 0 SUE 
A 4/1011( A KMOCRACIA  

COPEM Conselho de Pastores Evangélicos de 
M ozarlindia 

Manoel da Silva USUÁRIO SUPLENTE 

Ciclismo Barreirinho  Vanessa  Vetuche da Silva USUÁRIO TITULAR '4J- 	 4( 	/ 

Ciclismo Barreirinho Josiane Rosa de Souza Silva 
Cangussu 

USUÁRIO SUPLENTE - 
ne_/ 	4Aligpf  0  

Acampamento Terra Nossa Euclides Francisco Bispo USUÁRIO TITULAR e • 	.,0 ri .t 

Acampamento Terra Nossa Euclidia Gomes Aparecida USUÁRIO SUPLENTE 
1../r) 

ASFAM  Janes  Silvério USUÁRIO TITULAR  cl,L 	C  
ASFAM Helena Aparecida Antônia 

Monteiro 
Usti/km SUPLENTE 
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